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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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COVID-A - 108.054 
SEGUNDOS DE 
DANÇA POR CADA 
VIDA INTERROMPIDA: 
PRIMEIRAS REFLEXÕES 
Valéria Vicente (UFPB)1 
Líria de Araújo Morais (UFPB)2 
Carolina Dias Laranjeira (UFPB)3

__RESUMO 

No dia 16 de agosto de 2020, um grupo de 37 artistas 

do corpo se uniu para a realização de uma performance 

via transmissão ao vivo pela internet, que se estendeu 

das 16h do dia 16 até às 22h do dia 17 de agosto. Nesta 

performance, intitulada Covid-a, cada segundo carregava 

o sentido de uma vida interrompida, “um ritual de luto 

1  Ar tista, passista e professora, possui mestrado e doutorado pelo Programa de Pós-Graduação 
em Artes Cênicas da UFBA Integra os grupos de pesquisa CosMover: Dança em perspectivas 
pluriepistêmicas e Umbigada - Grupo de Pesquisa em Dança, Cultura e Contemporaneidade 
(UFBA). 
2  Ar tista, professora e pesquisadora em Dança. Professora do Programa de Mestrado Prof issional 
ProfAr tes - UFPB. Doutora em Artes Cênicas, Mestre, especialista e graduada em Dança (UFBA). É 
vice-líder do Grupo de pesquisa Estudos da (des)territorialização da Per formance e coordenadora 
do grupo pesquisa e ação ar tística Radar 1.
3  Dançarina, professora e coordenadora do Mestrado Prof issional em Artes (Prof-Ar tes) da 
UFPB. Graduada em Dança e Mestre em Artes (UNICAMP), Doutora em Artes Cênicas (UFBA), 
suas pesquisas abrangem a dramaturgia da dança, os estados corporais e processos criativos 
na inter face com as culturas populares e tradicionais, nos âmbitos ar tístico e educacional .



600

A BRACE
e de luta”, conforme o release, e ar tistas localizados no 

Rio de Janeiro, Paraíba, Pernambuco, São Paulo e Bahia 

participaram com trabalhos de uma hora a três horas 

de duração. 108.054 segundos de dança pela vida que 

serão aqui retomados não apenas para reativar as ações 

performadas, mas para com elas tecer sentidos e ref letir 

sobre a arte em tempos de pandemia na saúde e pandemônio 

na política. Ao ref letir sobre as escolhas dramatúrgicas 

e a elaboração poética de Covid-a, nos perguntamos até 

que ponto e como a arte vir tual pode corroborar para as 

forças vitais.

__PALAVRAS-CHAVE

Performance Vir tual, pandemia, dramaturgia,  dança, 

pluriepistemologias.

__ABSTRACT

On August 16, 2020, a group of 37 artists from the 

body gathered together to carry out a performance by 

live streaming, which extended from 4 pm on August 16th 

until 10 pm on August 17th. In this per formance, entitled 

Covid-a, each second carried the meaning of an interrupted 

life, “a ritual of mourning and struggle”, according to the 
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press release. Ar tists based in Rio de Janeiro, Paraíba, 

Pernambuco, São Paulo and Bahia states with works ranging 

from one hour to three hours long. 108,054 seconds 

of dance for life that will be resumed here not only to 

reactivate the performed actions, but to weave meanings 

and ref lect on art in pandemic times in health and the 

politics pandemonium. By ref lecting about the dramaturgical 

choices and the poetic elaboration of Covid-a, we wonder 

to what extent and how vir tual ar t can contribute to the 

vital forces.

__KEYWORDS

Vir tual Per formance, pandemic, dramaturgy, dance, 

pluriepistemologies.

DA NECESSIDADE DE VIVER UM LUTO 
COLETIVO EM PERFORMANCE

Se cada caractere deste ensaio fosse dedicado a uma 

vítima fatal da covid 19 no Brasil , isso corresponderia 

a aproximadamente um terço das mortes of icialmente 

contabilizadas nesses seis meses de pandemia. A dif iculdade 

de mensurar e de corporif icar essa realidade deve-se ao 
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caráter abstrato que os números possuem, assim como à 

dif iculdade de lidar com tamanha catástrofe sem def inhar 

junto, sem perder as forças vitais e a alegria por estar vivo, 

apesar de tudo. Porém, como é claro para as diferentes 

correntes da psicologia, negar a morte, ou negar-se ao 

luto, é uma forma de prolongar e dissipar a dor para todas 

as esferas da vida através de processos inconscientes. O 

luto é, portanto, um meio de dignif icar as vidas que se 

vão e as que f icam. Em nosso, contexto, no entanto, o 

negacionismo atrelado a necropolíticas do atual governo 

federal, fazem do luto uma luta necessária e cotidiana.

 No dia 16 de agosto de 2020, um grupo de 37 artistas 

do corpo se uniu para a realização de uma performance 

de longa duração veiculada pela internet, batizada Covid-a. 

Nesta performance, cada segundo carregava o sentido de 

uma vida interrompida, “um ritual de luto e de luta”, conforme 

o release, que se estendeu das 16h do dia 16 até as 22h 

do dia 17 de agosto. Ar tistas da Dança, da Performance 

e da Música localizados na Paraíba, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Pernambuco e Bahia participaram com trabalhos de 

uma hora a três horas de duração. Essas performances 

eram exibidas individualmente ou em paralelo a outras 

performances e imagens cujas interações aconteciam de 

forma improvisada ou previamente elaboradas. 108.054 

segundos de dança pela vida que serão aqui retomados 
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para com elas tecer sentidos e ref letir sobre a arte em 

tempos de pandemia sanitária, e de pandemônio na política.

Este ensaio dá atenção aos desaf ios de construir uma 

performance em vídeo via l ive streaming (apresentação ao 

vivo pela internet) e na experiência dramatúrgica coletiva. 

Apresentamos rastros do acontecimento Covid-a, ar ticulando 

os conhecimentos que emergem da performance coletiva 

e que poderão ser desdobrados em várias investigações 

temáticas específ icas. Trata-se de um registro do que esta 

experiência fez e faz com a gente. Assim, apresentamos 

elementos do processo e a interlocução com as atividades do 

grupo de pesquisa CosMover, e entrelaçamos as proposições 

poéticas, dramaturgias e políticas experimentadas nessa 

ação artística produzida em isolamento social durante a 

pandemia do Covid-19.

Antes de seguir ao texto, apresentamos aqui todos os 

participantes da performance num movimento de abertura 

e pedido de licença para tecer aqui nossas impressões 

e sensações sobre essa experiência e dar ênfase ao 

caráter coletivo e comunitário que a def ine.  Par ticiparam 

desse acontecimento Ailce Moreira, Alessandra Flores, Aline 

Bernardi, André Dib (coordenador técnico e streamer), Ângela 

Navarro, Ayleen Vant, Izzah Ribeiro e Vant Vaz, Bárbara 

Santos, Carol Lobo, Candice Didonet, Carolina Laranjeira 

e Pedro Silveira, Conrado Falbo, Drica Ayub, Elis Costa, 
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Ewellyn Lima, Flaira Ferro, Iara Sales, Isabela Severi, Isaura 

Tupiniquim, Kiran Gorki, Liana Gesteira, Líria Morays, Lua 

Ayres, Luk ’s Gomez, Luciana Portela, Luna Dias, Marcondes 

Lima, Mariana Uchôa, Nirlyn Seijas, Rafaella Lira, Silvinha 

Góes, Taína Veríssimo, Tânia Neiva, Thaismary Ribeiro, 

Valéria Vicente (idealizadora e diretora).

COSMOVER: IMPULSOS ARTÍSTICOS 
EM UM PROCESSO PEDAGÓGICO

A performance proposta nasce como desdobramento 

inesperado de uma atividade do Fórum de Artes Cênicas, 

promovido como ação conjunta dos professores do 

Departamento de Artes Cênicas da UFPB, durante período 

suplementar entre junho e agosto de 2020. Neste Fórum, 

o grupo de pesquisa CosMover: Dança em perspectivas 

pluriepistêmicas, coordenado pelas professoras Carolina 

Laranjeira e Valéria Vicente, ofereceu um curso voltado 

aos estudantes e egressos de Dança e Teatro da UFPB, 

mas aberto à comunidade externa à instituição.  Esta 

experiência de ensino remoto articulada ao campo de 

interesse do grupo de pesquisa teve como propósito o 

estudo coletivo de textos que estimulassem a ref lexão em 

torno da atual questão de pesquisa desenvolvida pelas 

líderes do grupo: De que modo cosmologias quilombolas e 
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indígenas podem transformar o nosso fazer e ref letir na/a 

Dança?  Esta questão, que não pretendia ser solucionada, 

foi acompanhada e friccionada pelas leituras e discussões 

dos livros de Antonio Bispo (2015), Ailton Krenak (2019) e 

palestras de Célia Xakriabá.

O curso proposto colocava em tensão a teorização das 

práticas de dança com os modos de organizar o pensamento 

de intelectuais e lideranças indígenas e quilombolas. Num 

primeiro plano buscamos compreender como as pesquisas 

em dança traziam um centramento em lógicas norte-

americanas e europeias, mesmo quando intencionam uma 

perspectiva ecológica ou afrocentrada. E num segundo 

plano desejamos ser afetados pelo contato com outras 

formas de pensar e vivenciar a corporalidade e ref letir 

sobre nossas experiências, pensamentos e práticas.

Para além das discussões teóricas, a experiência remota 

de ensino nos ofereceu oportunidade de pesquisar junto e o 

mais importante, um momento de escuta e compartilhamento 

de angústias. Identif icamos entre os participantes do curso 

sensações de solidão, de medo e insegurança por não 

termos perspectivas de mudança, por sermos obrigados 

a assistir à exposição das desigualdades sociais, já 

vividas normalmente, experienciadas de forma ampliada. 

A predominância das mortes decorrentes do Coronavírus 

entre negros e indígenas, o aumento da violência doméstica 
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contra as mulheres, o desprezo pela morte dos mais velhos, 

o desemprego e consequente aumento da pobreza, entre 

outros problemas, vem sendo temas que temos que lidar 

além do medo da morte. A dimensão individual e coletiva 

do sofrimento na pandemia nos colocava em uma situação 

na qual não podíamos ignorar estando na condução de 

um ensino remoto, também excludente.

Assim, modos de propormos o encontro foram se 

estabelecendo para além da discussão dos textos.  

Agregamos ações poéticas, experimentos corporais, rituais 

de início e conclusão, de forma a elaborar f isicamente os 

temas abordados em parceria com os participantes. Essas 

experiências, que nos surpreenderam por vivermos ali uma 

real troca de experiência afetiva, ajudaram a nos abrir para 

a possibilidade de vislumbrarmos proposições poéticas para 

o contexto vir tual . Também com a intenção de desenvolver 

nossas pesquisas anteriores, não relacionadas anteriormente 

com mediação tecnológica, baseadas em estados corporais 

(LARANJEIRA, 2015), frequências somáticas (VICENTE, 2019) 

e improvisações em relação ao espaço em interação com 

tradições populares brasileiras. 

Ao f im do curso teórico, percebemos que estávamos 

aceitando a sugestão de Aiton Krenak (2019), ao denunciar 

o f im deste mundo e sua literal decadência, de criarmos 

paraquedas para suavizarmos a queda inevitável pela qual 
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já estamos passando. Nesse momento, nos deparamos 

com a possibilidade de criação de práticas coletivas que 

são alternativas à negação das mortes e possibilidade de 

vivermos esse f im de mundo de uma forma inventiva, pois 

os participantes do curso já estavam criando poesias, 

postando performances com trechos dos textos produzidos 

e criando músicas.

Este curso, portanto, atuou como uma incubadora de 

possibilidades e abertura do corpo para ações ar tísticas 

em meios remotos que inf luenciou diretamente a proposta 

da artista professora Valéria Vicente. Esta idealizou uma 

performance de longa duração como um luto coletivo 

para honrar as vítimas de Covid no Brasil , produziu um 

áudio com esta ideia e compartilhou com outros amigos 

performers. A ideia ganhou ressonância e uma série de 

adesões que se multiplicaram, iniciando com 06 artistas 

e agregando mais 31 pessoas, das quais oito são do 

Grupo CosMover, dispostas a construir gratuitamente uma 

performance como oferenda e luta e em um curto espaço 

de tempo. 

Esta proposta se ar ticulava com a possibilidade de abrir 

um paraquedas coletivo, que desse visibilidade à queda-

mortes, às mortes, ao luto, à perda e a negligência do 

estado perante a vida e que, ao mesmo tempo, abrigasse a 

possibilidade de vivermos um luto coletivo que restaurasse 
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a vitalidade pelo compartilhamento dos afetos por meio 

de poéticas pessoais. 

Compreendemos neste curso que na arte indígena 

é no campo do cuidado que se produz a arte. “É uma 

predisposição a cuidar do mundo” (Krenak) e é também um 

modo de nos tornar despertos. Essa ambição também nos 

conecta a um conceito em crescimento presente nas ar tes 

visuais brasileiras que nos foi apresentado pelo ar tista 

Thiago Costa. Trata-se do termo Ebó Arte, que coloca a 

produção artística como uma 
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Cosmovisões afro-indígenas nas per formances de Mariana Uchôa, Ewe Lima e Rafaela Lira4

 

4  Fotograf ias Valéria Vicente e Carolina Laranjeira (foto3).



610

A BRACE
oferenda, como uma ativação de forças ancestrais e 

da natureza repercutindo princípios e fundamentos do 

candomblé no cenário convencional das Artes. Aqui o 

termo Ebó Arte atua como forma de salientar o caráter da 

Covid-a que se propõe a ultrapassar o campo do puramente 

estético, ativando características espirituais da atividade 

artística. Entretanto, não pode ser identif icada como tal, 

visto que as Ebó Artes têm se fundamentado nos rituais 

e elementos de religiões de matrizes africanas, e que 

apenas algumas das performances da Covid-a assumem 

esse caráter.

A proposição assim estruturada abria um campo de 

diversas dimensões a serem conduzidas, acordadas e 

solucionadas, sempre através de trocas vir tuais, pois todos 

os participantes estavam em isolamento nas suas casas. 

Construções poéticas, acordos práticos, aprendizados 

técnicos condensados em 30 dias de produção e criação 

artística enquanto estávamos construindo um coletivo e um 

modo coletivo de trabalho à distância. Das muitas camadas 

de aprendizados e produção de conhecimento apresentamos 

agora considerações sobre a mediação tecnológica.

Salientamos que essa escolha pela criação e pesquisa 

via mediação tecnológica atrelada ao fazer ar tístico já 

ocorre independente dos tempos pandêmicos, mas diante 

da realidade atual, o uso dessa mediação se dá por 
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uma condição e não por uma escolha. No nosso caso, 

os performers são artistas da cena presencial e durante 

essa experiência se viram na imersão da prática ar tística 

guiada pela mediação tecnológica e, a partir desse fazer, 

se depararam com a emergência da produção de um 

conhecimento específ ico. 

MATERIALIDADES DO VIRTUAL: 
INTENÇÃO DA MÁQUINA E O DESAFIO DO ARTISTA

Como sabemos, a pandemia do Coronavírus transformou 

o ambiente vir tual em única possibilidade de acesso ao 

público para todas as áreas ar tísticas. Essa conf iguração 

nos impõe incluir as discussões sobre mediação tecnológica 

digital como parte do fazer ar tístico inclusive para as ar tes 

da presença, como o teatro, a dança e a performance.

Tal discussão nos remete a Walter Benjamin, que já 

em 1936 nos aler tava que a reprodução técnica da arte, 

iniciada no século 19 com o advento da fotograf ia, e 

depois com a fonograf ia e o cinema, criou sucessivas 

ondas de reajuste do sentido da produção artística e de 

suas formas de fabricação, distribuição e valoração, de 

forma que, neste início de século 21, a predominância dos 

meios digitais  impactam de forma igualmente desaf iadora 

ar tistas e públicos. Ficar em casa e evitar aglomerações 
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nos colocou diante da intensif icação das forças vir tuais e 

nos perguntamos até que ponto - e como - a ar te vir tual 

pode corroborar para as forças vitais. O ensaio A obra 

de arte na era da reprodutibilidade técnica (Benjamin, 

2014) versa sobre a diferença constitucional entre a arte 

tradicional, possuidora de uma aura construída pela sua 

individualidade, unicidade e pelo caráter ritual do seu 

processo e fruição; e a arte técnica, cuja possibilidade de 

reprodução condiciona a sua constituição. Há uma inversão 

de valores, do original e único, para o tecnicamente 

reprodutível em escala massiva. Mas há, principalmente 

ao que nos interessa, um processo novo de fabricação, 

no qual os elementos técnicos ganham um papel quase 

autônomo em relação ao artista.

Benjamin aler ta que “importa a diferença tendencial 

entre aquela técnica e a nossa, diferença que consiste 

no fato de que a primeira técnica utiliza ao máximo o 

homem e a segunda o utiliza o mínimo possível ” (Benjamin, 

2014, p. 41). Diferente da arte tradicional, onde a técnica 

é parte do ritual, essa nova estrutura técnica direciona, 

tem intencionalidades e modos de realização contra os 

quais o artista precisará lutar para oferecer uma visão 

relativamente autônoma. Neste processo, as ar tes da 

presença foram indiretamente afetadas, não apenas na 

reconf iguração social , mas também nas mudanças cognitivas 
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da sociedade, que incorporam elementos como velocidade, 

edição, foco nos modos de ver e nas expectativas de fruição. 

Entretanto, as danças, teatros e performances continuaram 

a se desenvolver e a basear sua produção nos afetos, no 

tempo e espaço compartilhados, nas afetações geradas 

pela presença física, mesmo em suas formas hibridizadas 

pela tecnologia digital . Elas mantiveram sua força no ritual, 

na unicidade e em valores que diferem das artes técnicas 

como o cinema e a fotograf ia.

Neste sentido, assim como os artistas do cinema e da 

fotograf ia teorizaram e experimentaram ao longo do século 

20, podemos compreender que, para construir processos 

subjetivos singulares mediados, havemos de reconhecer as 

particularidades dos meios de comunicação digital , enfrentar 

as máquinas, seus modos de construção da realidade, e 

os valores implícitos dos “mensageiros” tanto quanto das 

“mensagens” que desejamos por elas transmitir. 

Segundo Siedler (2016), o contato com a fruição ou 

a produção de dança na e para a internet gera ref lexões 

sobre o que a autora chama de modo on-off-line em que 

as lógicas se cruzam:

[. . .] o corpo que experiencia as lógicas cognitivas em suas 
relações com e na internet (simultaneidade, instantaneidade, 
velocidade, globalidade, acelerada transitoriedade nas relações, 
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rastreamento das ações on-line para o usuário-consumidor 
receber informações relevantes ao mercado, convergência das 
mídias, narrativas transmídia, entre outros) é o mesmo corpo 
que atende às demandas da vida off-line, de modo que há 
um cruzamento de lógicas de organização do pensamento, 
num f luxo de coafetações e cotransformações. (SIEDLER, 2016 
p. 31).

Já antes da pandemia, havia uma emergência de 

conf igurações ar tísticas que se apresentavam como modo 

de resistência ou de discurso contra as regras hegemônicas 

de consumo. Com o isolamento social , há uma convergência 

de artistas produzindo, divulgando, criando, conversando, 

fruindo, dentre outras ações, tendo como opção apenas 

as plataformas digitais da internet. É possível que, mesmo 

para quem não é artista, essa condição gere um cansaço 

pelo excesso de produções e afete sua sensibilização para 

construção de um estado de abertura para fruição. 

Os artistas que se somaram na realização da performance 

Covid-a estabeleceram um tempo de enfrentamento dessa 

relação corpo/meio de difusão, construindo estratégias 

para realização das suas intenções poéticas. Apontamos os 

embates, as tentativas, soluções provisórias e estratégias 

diversif icadas que se somaram neste acontecimento.  

Os primeiros enfrentamentos dizem respeito à 

temporalidade e à forma de acesso. O sistema online impõe 
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um ritmo frenético de novas mensagens, apresentadas em 

frames que deslizam como roletas de máquinas caça-

níqueis. Plataformas como instagram exemplif icam esse 

modo de apresentação em que uma imagem está sempre 

sendo espreitada pela próxima, ativando cer ta ansiedade 

pelo novo, uma continuidade de informação na qual estamos 

nos tornando viciados. Esse modo de apresentação das 

informações está condicionado a uma volatil idade que é 

oposta a uma fruição demorada, relaxada, contemplativa, 

que no caso da performance se faz necessário. Necessária 

à fruição do trabalho pois é diferente de uma perspectiva 

de conhecer superf icialmente, saber, ter visto. Para adentrar 

nos conteúdos do movimento e da pausa, um outro estado 

de corpo precisa ser criado, algo que já era sentido nas 

próprias performances presenciais devido às investigações 

corporais no campo da dança que exigiram do espectador 

uma introspecção perceptiva, conforme visão de Anne 

Suquet: “se o bailarino se inventa dançando, se não 

cessa de fabricar sua própria matéria, trabalha também o 

espectador para sentir o corpo (SUQUET, 2008, p. 538)”. 

No caso da Covid-a isso se exacerba em relação a 

outras performances vir tuais pois a performance intenciona 

a criação de um estado de luto, um reconhecimento das 

perdas, sendo impossível estabelecer isso numa estrutura de 

l ive do instagram . Já o tempo de duração das performances 
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ao vivo é usualmente um acontecimento de 1 a 3 horas. 

Em algumas plataformas a interrupção acontece após uma 

hora de l ive sendo preciso reconectar. Este limite de tempo 

se relaciona com o quanto de tempo podemos gastar 

com um único afazer, mas também com uma necessidade 

de exposição das publicidades. Além disso, o sistema de 

redes sociais e de comunicações sempre ligados a um tipo 

de controle, diante do isolamento, manipulam também as 

opiniões e comportamentos de forma mais acirrada. Ou seja, 

o meio vir tual deseja que tenhamos multifocos, intenciona 

tornar difusa nossa atenção ou que nos concentremos em 

produtos onde seja possível exibir seus anunciantes. Sobre 

a atenção multifocal Kastrup (2005) af irma que esse tipo de 

concentração é parte de um regime cognitivo hegemônico 

que serve para obter informações e solucionar problemas. 

Tal modo de atenção não permite a imersão necessária 

para a experiência.

Já a proposta da Covid-a foi a de realizar uma imersão 

em cada segundo durante 100 mil segundos, ou seja, 

cerca de 20 horas de dança e luto (que se tornaram 28 

horas devido ao montante de mortes somadas no dia da 

performance). Essa temporalidade leva a um esgarçamento 

das ações performáticas, propõe um tempo não frenético 

e de suspensão. Foram ações urgentes de movimento 

interno que não se estruturaram para se af inar ao ritmo 
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e à visualidade predominante das redes sociais, voltados 

a capturar em tiros cer teiros sua audiência, mas para 

acolher quem se disponibiliza à experiência proposta. 

Por isso, ao invés das grandes plataformas, escolhemos 

retornar às bases da WEB, criando um blog como palco. 

Uma tela branca, sem anúncios, com informações básicas, 

e um convite à conexão. A imagem que criamos como 

metáfora é de um ritual que acontece numa f loresta urbana:  

Está próximo e acessível , nas principais vias tem placas 

indicando o caminho, o acesso é livre. Porém, como parte 

de uma celebração específ ica só adentrará e sairá das 

grandes vias quem reconhecer, por interesse ou af inidade 

com a proposta, que algo signif icativo pode acontecer 

quando um grupo de pessoas convergem para uma ação 

dessa natureza.

A criação desse espaço não foi fácil e não aconteceu 

totalmente. Tivemos que estudar as diversas plataformas, 

ponderando quais delas suportariam o tempo desejado 

de l ive se mantendo um território acessível . Também 

precisávamos de um ambiente livre de entradas e saídas, 

manipulação de áudios e vídeos do público, como as salas 

de reunião.  Há plataformas específ icas para streaming que 

estão se popularizando, porém naquele momento utilizá-las 

exigiria muito esforço do público, como baixar programas e 

fazer cadastros. Terminamos optando por utilizar o youtube 
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como meio, porém o desejo era que fosse acessado apenas 

pelo blog, o que não ocorreu, pois apenas no momento 

da transmissão descobrimos que o acesso era negado ao 

público por nossa conta no blog não ser comercial . Assim 

ajustamos colocando o link no blog pra nossa página no 

youtube. 

Também estudamos as plataformas para viabilizar as 

conexões entre os ar tistas, google meet, zoom, stream 

yard . Em todas elas nos planos gratuitos ou pagos há 

restrições de uso e divergências entre nossos interesses 

e o que dispõem. Por exemplo, nenhuma delas garantiu o 

arquivamento de todo o tempo da performance, apesar de 

através de um plano pago termos retirado a marca d ´ água 

da tela, trabalhando a tela como materialidade poética, 

e atuar de forma ininterrupta por mais de 24 horas. São, 

portanto, dois níveis de mediação para construir a ponte 

entre a câmera que f ilma a performance e a tela que a 

assiste em “tempo real ”. 

Além dessas camadas de mediação soma-se outra 

quantidade de aparatos técnicos: as câmeras e as máquinas 

de cada artista e suas conexões de internet. Elementos 

que impactam na textura da imagem, na velocidade dos 

movimentos, na legibilidade dos corpos f ilmados, nas cores 

captadas, nos sons transmitidos, no volume e qualidade 

da trilha musical, na produção de ruídos sonoros. Muito 
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pouco de todo esse aparato fazia parte dos nossos 

fazeres enquanto performers. Fora da pandemia, tínhamos 

a presença de técnicos, cineastas, editores e muitos 

especialistas para conf igurar nossos aparelhos e ajudar a 

compor registros de dança ou mesmo videodanças.  

Entretanto, a precariedade técnica, enquanto condição 

compartilhada entre os performers, foi responsável por 

produzir inter ferências na textualidade habitual modelada 

pelas plataformas, ao criar outras possibilidades de fruição, 

pela potência da f issura, do inacabado, do turvo. Tal 

precariedade, em certa medida, acabou por evidenciar o 

essencial para nós naquele momento: o viver o luto juntos, 

nossa necessidade de nos depararmos com a morte para 

af irmar a vida.

A gambiarra seria a nossa possível tecnologia diante 

de uma maioria que não tem acesso à tecnologia digital 

mais sof isticada, mas é também um modo político de 

posicionamento numa perspectiva poética no mundo. 

Carolina de nadai (2017) nos fala da gambiarra enquanto 

gambiarração para tratar de ações compositivas em dança 

nas quais uma lógica de gambiarra se apresenta na própria 

composição. Não necessariamente estamos falando de 

gambiarração enquanto conf iguração artística no Covid-a, 

mas os suportes e os modos para que as cenas ocorressem 

e até mesmo o compartilhamento dessas possibilidades 
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nos bastidores pode ajudar a pensar na potência de 

uma criatividade que subver te a necessidade de aparatos 

necessários para um enquadramento ou uma imagem 

perfeita. A autora considera a gambiarra como um modo 

de existir constituído por valores como:   

a ordinariedade, precariedade, a capacidade de improviso, a 
familiaridade com a ilegalidade, um tipo de suf iciência que 
opera no limiar da insuf iciência, uma relação íntima com 
acidentes/imprevistos e a disponibil idade para o manuseio 
de forma alternativa ou nova (NADAI, 2017 p. 41).

A feitura de gambiarras ocorreu, nesse caso, na 

contramão da necessidade do consumo em suportes que 

criem uma melhor visibilidade das imagens transmitidas 

em tempo presente. Perspectivas se f izeram necessárias na 

produção de imagens visuais, ora com câmeras paradas, 

que registram toda uma paisagem caseira, ora câmeras 

subjetivas em movimento criando recortes e efeitos também 

solucionados com artefatos da própria casa. Esse modo de 

fazer funcionar coisas fora de uma rota que estaria atrelada 

a um poder aquisitivo ou especializado em dispositivos 

tecnológicos, ou mesmo em condições de ambientes ideais 

para f ilmagens como estúdios ou com efeitos especiais, 

def lagra uma resistência a uma tendência do sistema de 

isolamento. O acesso a essas possibilidades via compra de 
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novos aparatos técnicos, que seria restrita ou condicional 

para participação artística, é driblada com a criatividade 

de gambiarras, presentes nos bastidores que compõem a 

cena.

Assim, Covid-a exemplif ica o quão desaf iador é para 

o performer atuar “de casa”, mas também o apresenta a 

diversidades e adversidades de elementos que compõem 

o fazer ar tístico online, dando-nos condições de ref letir e 

reconhecer os desaf ios implicados nas relações corpo e 

vir tualidade que compõem nossa condição atual .  

Podemos considerar que o ato de dançar presencialmente 

sem essas condições de aparatos tecnológicos é resistência 

e é também um ato anárquico, no sentido da utilização da 

própria catástrofe, que sugere isolamento e desintegração 

frente ao descaso político. Lembremos aqui do termo 

terrorismo poético do autor Hakin Bey (2000) e, que nesse 

caso, podemos considerar que o Covid-a foi uma arma de 

guerra poética encontrada diante de tantas provocações 

durante o atravessamento da pandemia gerada pelo Covid-19. 

Sobre essa poética que faz circular a tristeza, a raiva, o 

desconsolo, a revolta, a dor das perdas, e todas as nuances 

de transformação psicofísica propomos um primeiro olhar 

sobre a dramaturgia da Covid-a.
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TESSITURA DRAMATÚRGICA 

Durante a performance um texto no blog aler tava: 

Essa tela é um canal para nosso palco/f loresta/terreiro. Muito 
de invisível nos acompanha. Assim, mesmo que o som caia, que 
a internet “bugue” e que as câmeras falhem, continuaremos 
honrando cada segundo com toda nossa dignidade. 

O conjunto de performances na grande performance 
Covid-a apresenta um contexto de duração dramatúrgica 
com uma dimensão individual e outra coletiva muito 
singulares. Ambas as dimensões, produzem sentidos que se 
entrecruzam entre afetos particulares de cada criação em 
seus respectivos roteiros e fases, e afetos colaborativos, 
de participação criativa e engajamento político conjunto. 
Percebe-se a indignação e a angústia individuais, de 
cada artista diante de algo que está acontecendo na 
alteração do tempo-espaço entre as pessoas e a tristeza 
planetária entre muitas mortes e a estranheza nos modos 
de aproximações e afastamentos humanos no planeta e, 
nesse evento especif icamente, no Brasil . Se em muitos 
países foram produzidas lives celebrações para arrecadar 
recursos e discursos de cuidado mútuo, no Brasil dividido 
por fakenews e uma política de estado que minimiza o 
valor das mortes, a indignação se torna a base para 
dramaturgias possíveis mobilizarem forças coletivas. 
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Para discutir a construção dramatúrgica de Covid-a 

como um todo, chamamos atenção para que esta foi 

composta pelas poéticas das performances e também 

pelo que acontecia ao redor delas. Traços invisíveis que 

compuseram as ações performáticas, no sentido que Ana 

Pais (2004, p.94) dá à dramaturgia ao pensá-la através dos 

modos como as ar ticulações de sentido se operam por 

relações cúmplices entre os materiais no decorrer do tempo 

e no espaço da apresentação. Pois houve uma colaboração 

coletiva enquanto as performances foram apresentadas, já 

que durante as apresentações os participantes comentavam 

suas impressões em tempo real em um grupo de whatsapp. 

Essa ação por detrás das performances manteve uma espécie 

de campo, sustentando as presenças dos performers em 

cena e a potencialização das performances que estavam 

por vir. Para os participantes, fez parte da performance 

assistir, e nesse caso assistir foi uma forma de dar 

assistência a quem está performando, ou operando. 

O caráter disruptivo e político da performance 

se deu também pela reverberação da presença das 

pessoas envolvidas na imersão da proposta. Os artistas 

reverberavam e pontuavam sobre o que estava sendo co-

criado, construindo um modo de resistência que suspende 

a rotina do consumo. Através da criação de um coletivo 

para fazer algo que não é uma encomenda of icial , mas 
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uma ação pautada em um argumento que nos convoca 
a suspender o tempo e mover. Para além do momento 
da apresentação da performance individual, para muitos 
participantes o envolvimento consistiu em suspender o tempo 
de dormir, de comer, pois estar junto virou também um 
manifesto. Por conta da duração de 28 horas, muitos não 
dormiram acompanhando as apresentações, ou, dormiram 
em algumas horas e voltaram para assistir em seguida. 
Havia uma irmandade formada.. . assim como num terreiro. . . 
num aquilombamento…

A presença entre quem assiste e quem faz se difere 
nessa performance coletiva, os olhares se centralizam 
na câmera de um dispositivo (celular ou computador). 
Os ambientes de apresentação são as casas de cada 
participante, as gambiarras para que o enquadramento 
aconteça são conf iguradas de maneiras caseiras e 
inusitadas entre os integrantes. Durante as apresentações, 
as rotinas de cada um se voltaram para essa produção 
que apresenta modif icações nas estruturas de cada casa, 
desde o afastamento de móveis, a produção de ambiências 
com materiais como folhas, penas, pipocas, argila, velas, 
até a iluminação produzida também de modo caseiro. A 
casa e o corpo do performer engajados nessa produção 
artística produziram uma sensação coletiva de uma espécie 
de festival ar tístico, como se todos estivessem viajando 

juntos para algum lugar específ ico. 
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O acontecimento do Covid-a parece ter criado a 

possibilidade de autocura e, ao mesmo tempo, de cura 

coletiva entre os ar tistas participantes. Diante do comentário 

de pessoas na internet que estavam acompanhando, parecia 

também gerar uma espécie de “choro” ou “cura expandida”. 

Apontando para a constatação de que a vontade de chorar 

os mortos entre os ar tistas se efetivou sendo reverberada 

para a assistência. 

As presenças constroem uma dramaturgia da oferenda, 

do fazer coletivo, de rompimento com as imposições 

cotidianas. A duração dilatada possibilita ao corpo de 

quem performa produzir um estado de imersão corporal 

numa determinada ideia ou 
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Materializando o tempo com Silvia Góes (foto1), Conrado Falbo, Angela Navarro e Kiran Gorki 

(foto2) e Tânia Neiva, Luna Dias, Isaura Tupiniquim e o céu de Recife (foto3)5.

5  Fotograf ias: Valéria Vicente
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ambiente em que modos de permanência manifestos 

se instauram de forma compartilhada, já que todas as 

performances ocorreram em tempo real . A exaustão na 

permanência provoca também o engajamento em comum 

com o motivo da performance, pois há um cansaço político 

e emocional proposto pela idealizadora da performance 

Valéria Vicente quando relata sua indignação com os 

segundos que se passam e morrem vítimas do Covid no 

Brasil , em sua maioria por negligência política.

Entre performers, durante uma apresentação e outra, 

a poética também foi  construída em transições, ou seja, 

composições de um alinhavo que se deu por conexões 

possíveis entre a entrada e saída de performers, bem como 

a imagem capturada em tempo presente do céu através 

da câmera de alguém da equipe, marcando a passagem 

do tempo, criando um efeito duplo de pausa com o céu e 

de movimentos de sol, nuvens e escuridão, diante de toda 

a duração do Covid-a.  

O sentido de realizar a performance com uma dramaturgia 

autoral, cada artista com seus protocolos de criação 

(TOURINHO, 2009), retroalimenta a obra como um todo, ao 

criar uma dramaturgia coletiva por camadas acidentadas 

na fruição e no próprio corpo de cada participante, que 

ora atua, ora assiste aos outros, ora cuida do que está 

por vir. A duração se expande para além do próprio fazer 
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duracional da sua proposição particular para uma atenção/

tensão no todo. 

Flaira Ferro abriu os trabalhos ao construir frestas de 

visão de suas ações, brechas/câmeras por onde acessamos 

perspectivas parciais dos acontecimentos performáticos. O 

plástico bolha sobre a paisagem e o piano tocado sugerem 

uma ação poética de reconf iguração do cotidiano, ao 

chamar a atenção para a necessária reconf iguração do 

espaço e da presença durante o isolamento social .

Da mesma forma as performances de Luna Dias, que 

sustenta a ação de enrolar-se com linhas de crochê sobre 

a própria cama, e Alessandra Flores, que abraçando árvore, 

muro, chão nos lembra da importância do contato do qual 

estamos tolhidos pelos protocolos de higiene, estabelecem 

a passagem do tempo como conteúdo poético de suas 

performances. Assim como o faz Ângela Navarro coberta 

por um lençol vermelho ouvindo as sirenes das ambulâncias 

que adentram seu espaço doméstico, Liana Gesteira, 

manipulando água em uma tigela de barro e Tânia Neiva 

desenhando. Todas induzindo a estados de relaxamento 

contemplativo. Um estar quase sem objetivo, exercícios de 

presença compartilhada, aprendizado necessário para o 

tempo prolongado de isolamento. Pontuando um tipo de 

fruição específ ica que é f issura também porque rompe 

com esse  
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Luto e Luta nas per formances de Dryca Ayub (foto1), Isaura Tupiniquim, e Isabela Severi 
(foto2) e no encontro de Iara Sales, Thaismary Ribeiro e Mariana Uchôa6

6  Fotograf ias: Valéria Vicente
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.tempo curto da produtividade e da aceleração. Esse estar 

em presença no isolamento e reconhecer as mortes também 

está presente na proposta noturna de Silvinha Góes durante 

a virada do dia. Por outro lado, movimentos das danças 

urbanas conduzem a interação familiar de três integrantes 

da Tribo Ethnos, cuja trilha por eles produzida interroga 

“Quanto vale a vida?”.

A performance de Dryca Ayub se conecta ao preencher 

o tempo de presença apontando uma relação visceral 

entre ela e a natureza, seja na manipulação do adubo 

ou do próprio sangue num estado que é também de 

ritual . A compreensão ritual da Covid-a penetra muitas 

das performances construídas. Valéria Vicente, manipula 

sua imagem em relação à água e à vela e num segundo 

momento, estabelece em sua varanda um terreiro de danças, 

que constrói diferentes f luxos entre as batidas dos segundo 

do relógio. Assim, como Thaismary Ribeiro dança como ato 

de transformação e corta os próprios cabelos num modo 

de concretização das mudanças evocadas.

Podemos ver o diálogo com outras epistemologias da 

dança na construção das performances, muitas proposições 

tangenciaram cosmologias, elementos e práticas das culturas 

nativas e afrobrasileiras em suas construções poéticas, 

outras serviram-se mais da improvisação em tempo real e 

elementos da dança contemporânea. O trabalho com ênfase 
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na visualidade também aparece de distintas maneiras, 

nos trabalhos de Conrado Falbo, Kiran, Taína Veríssimo, 

Marcondes Lima e Luks Gomes com a combinação de 

materiais e a exploração da plasticidade na produção das 

imagens, na textura dos desenhos em argila, em lápis, 

com tintas e a construção escultural de f igurinos-objetos.  

Algumas performances trouxeram a repetição de uma 

mesma ação em que a cada passagem do tempo havia 

sobreposição de informações, como a performance de Elis 

Costa. Esta utilizou de uma quantidade grande de penas 

amarelas, ações e palavras lúdicas que potencializavam sua 

presença num fundo inf inito escuro. Outras se utilizaram 

de bricolagens de informações como a performance de 

Luciana Portela compondo elementos de tradições das 

culturas populares e Carolina Laranjeira, com a leitura do 

site Inumeráveis ao nomear as vidas perdidas pela Covid, 

dança ao som do toque de capoeira Iúna em homenagem 

aos mortos e abre a imagem para um jardim com terra e a 

ação de plantar. Bricolagem conduzida de forma interativa 

na proposta de Nirlyn Seijas que tirava cartas de tarot 

para ref letir-dançar com Lua Ayres e em seguida performar 

por entre objetos pessoais que formam o número 108.054 

em grande dimensão. 

Na performance de Líria Morais havia também uma 

justaposição em relação a sua ação imersiva com papéis 
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crepons brancos que eram usados como materialidade de 

cobrir ou limpar o corpo que pesava no chão, ou mesmo 

uma oferenda para as almas da madrugada e a de Aline 

Bernardi com o rosto pintado de urucum performando 

palavras lidas em voz alta. Já próximo da f inalização, Carol 

Lobo mistura seu corpo às imagens de ruas e janelas 

projetadas em sua parede.

Podemos destacar algumas performances específ icas 

que se aproximam de cosmologias afroindígenas como a 

de Rafaella Lira, que constrói sua dramaturgia no fazer 

e mover as pipocas, em referência a Obaluaê. Lua Aires, 

pesquisadora da Jurema performa com o ato de soprar a 

fumaça com cachimbo. Assim como a performance de Ewe 

Lima que produz sua presença como entidade irradiada 

e Mariana Uchôa, ao misturar narração e ref lexão, dando 

“recados” de cuidado. As referências às culturas indígenas 

também se encontram pelo uso do urucum que pinta o 

corpo no trabalho de Taína Verríssimo, os sons do maracá 

e músicas de Ailce Moreira, pela sonoridade de músicas 

dos povos Pankararu e Shipibo e pela narrativa sobre a 

violência sofrida por mulheres indígenas, como no caso 

da performance de Isaura Tupiniquim.

Sensações de asf ixia foram exploradas por Isabela 

Severi “último sopro” e Iara Sales. Na primeira, o som de 

respiração sufocante co-habita com a retirada de entulhos 
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no entorno da performer e na segunda, a performer insere 

a cabeça em baldes cheios de água, realizando gritos 

inaudíveis.  Per formances que se relacionam poeticamente 

com a instalação de velas e nomes propostos por Bárbara 

Santos no início daquela noite pela capacidade de ativar 

dor e revolta, co-moção.

Encerrando a performance Candice Didonet, compartilha 

a tela do seu computador com prints dos trabalhos 

performados. Ao utilizar da tipograf ia Atxuhu Kaí, criada 

pela parceria das Edições Zabelê e a artista indígena Rita 

Pataxó, produz uma escrita poética tecida entre imagens 

e palavras, construindo novos signif icados e afetos com 

suas reordenações sígnicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A concepção de Covid-a, nesse momento histórico, 

parece ter se aproximado do fenômeno planetário, na medida 

em que uma catástrofe sanitária é o principal assunto a 

nível mundial . Porém, assume um sentido específ ico, pois 

no contexto brasileiro evidencia o projeto de destruição de 

direitos fundamentais da população, das vidas indígenas e 

negras, e dos sistemas ecológicos. Evidencia também uma 

impossibilidade de solidariedade ampla entre os brasileiros 

e seus grupos sociais.
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A mediação tecnológica sobrecarrega de eletricidade 

nosso cotidiano e se transforma em algoz e aliado das 

nossas micropolíticas. Assim, nos vemos diante da missão 

de nos tornar liber tos diante das condições a nós impostas. 

Tanto a do terror, quanto do isolamento e ainda mais, dos 

modos de controle que subordinam a vida ao lucro.

Compreendemos na prática que é possível apostar 

na subversão desse terror, já que diante da condição 

de isolamento e distanciamento foi possível produzir 

coletivamente um sentido de manifesto em compartilhamento 

artístico junto a 37 criadores, gerando argumentos potentes 

na contramão do que se considera lucrativo.

O enfrentamento das limitações impostas pela maquinaria 

digital e lógicas das redes sociais, permitiu a esse grupo 

de artistas construir brechas e f issuras para uma presença 

mais alargada, poeticamente sensível e polissêmica do que 

a predominante nas l ives e redes sociais. O estudo coletivo 

dos problemas técnicos, os ensaios vir tuais, a troca sobre os 

elementos escolhidos, posição das câmeras, conf igurações 

dos computadores e celulares, os porquês das escolhas 

e soluções encontradas se mostram de grande potencial 

ar tístico e político. Não se trata de um evento de massa, 

mas um ensaio para performar em e para multidões, diante 

de uma catástrofe planetária. Desse modo, a criação de 

uma poética na contramão da condição do isolamento, 
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gera potência e poder de denúncia em coletivo.    

O argumento da performance fez com que a urgência 

e a precariedade estivessem coladas a sua poética, que 

se ampliou na força de estar, ao mesmo tempo, vendo 

e sendo visto, vivendo, apesar das condições impostas. 

O caráter ritualístico da proposição de Covid-a pode ser 

compreendido também enquanto função social , necessidade 

de criação de espaço para agregar e fazer circular afetos 

além de produzir ruptura diante das catástrofes assistidas. 

Caracterizam sua dramaturgia a abertura para incluir as 

espiritualidades agenciadas pelos performers, a condição 

de ser feita em tempo real e não ser feita para ser 

registrada, mas como ação e acontecimento, a precariedade 

e a urgência constitutivas das ações performáticas. Sob 

tais condições outros sentidos e sensações se ar ticularam 

e contribuíram para gerar a intensidade do acontecimento: 

medo, tristeza, raiva, indignação, revolta, sentimento 

de comunhão e irmandade, sendo elaborados, gerados 

e transformando corpos e pessoas, na emergência de 

dramaturgias corporais em tempo real que atravessou a 

tela.  
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